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Spirians


			O que é uma alma? 


			Você pode pensar que é algo místico ou talvez mítico.


			Porém, uma alma ou espírito é apenas algo que não pode ser visto na dimensão física. Ele armazena memórias, personalidades, a essência de um “ser”.


			No outro plano, quando uma grande quantidade de energia se acumula, uma nova alma se forma.


			Assim, ela atravessa as camadas da realidade, chegando em um lugar onde não basta apenas ser, é preciso existir. Então, ela se funde a um corpo.


			Juntos, eles nascem, crescem e morrem.


			Neste último estágio, o espírito e o corpo se separam novamente.


			O receptáculo segue seu processo de decomposição no mundo físico.


			Enquanto a alma retorna à sua dimensão de origem, sendo purificada e se dissipando em energia.


			Dessa forma, tudo se reinicia.


			Porém, esse ciclo não é perfeito.


			Dentre as várias falhas possíveis, uma das mais perigosas é quando uma alma se recusa a perder sua essência.


			Se ela for forte o suficiente para resistir ao processo de purificação, ao invés de se dissipar, ela suga a energia à sua volta, como um buraco negro.


			Para que o espírito não consuma tudo, ele é expulso novamente para o mundo físico.


			Entretanto, essas almas corrompidas não conseguem se fundir a um corpo, pois já estão contaminadas com conhecimento, tendo assim que recorrer a outro método para se tornarem físicos. 


			A maneira mais comum é se moldando através de matérias orgânicas, para parecerem um pouco com a espécie mais próxima de sua existência anterior. 


			Com isso, um novo ser vive.


			Foi assim que se descobriu uma nova espécie, nomeada como Spirians.


			Interrogatório


			Esta história se inicia em Terra Abrasante, uma cidade grande localizada no interior de São Paulo, habitada por um pouco mais de quinhentos mil cidadãos.


			

			


			São pessoas que vivem suas vidas simples de forma rotineira, sem nem imaginarem os perigos que correm por estarem morando ali.


			Escondida na floresta densa entre as margens da cidade, está localizada a sede de um departamento governamental secreto: IDRIT, sigla para International Departament Responsible for Intergalactic Threats. Traduzindo para a nossa língua: Departamento Internacional Responsável por Ameaças Intergalácticas.


			As IDRITS de todo o mundo agem em silêncio, sem que a grande maioria da população mundial saiba sobre suas existências, evitando assim um caos desnecessário.


			É terça-feira. Cerca de oito horas da noite em Terra Abrasante.


			Os corredores da sede estão movimentados, mas um grande silêncio persiste dentro de uma das salas de interrogatório.


			A luz branca do teto ilumina cada canto do ambiente. 


			Uma garota jovem, chamada Helena, está sentada em uma cadeira. Sua pele é parda, seus olhos e cabelos são castanhos, e duas mechas de sua franja são pintadas de vermelho.


			À sua frente está uma mesa, outras duas cadeiras e a única porta de entrada ou saída.


			Helena rói suas unhas de tanta ansiedade. Tudo que ela quer é sair dali.


			Depois de aguardar por um longo período, a jovem finalmente vê a porta se abrindo. 


			Uma mulher branca de olhos verdes, cabelos curtos e castanhos, entra. Ela parece séria. Suas roupas são pretas com detalhes em verde, e o símbolo da IDRIT está gravado no peito do uniforme.


			— Maria Helena Luna Martins.


			— E você deve ser a comandante Madalena Voinova, de quem tanto ouvi falar. Conheci suas filhas ontem. A mais velha tem seus olhos.


			Alguns segundos depois, outra mulher entra correndo na sala e fecha a porta.


			— Desculpe a demora! — ela diz, limpando seu jaleco.


			A bela dama parece ter por volta de vinte e cinco anos.


			Sua pele também é parda, seus olhos castanhos, assim como seus cabelos que estão presos em um coque frouxo. E seus óculos de grau arredondados são dourados. Em sua mão direita, ela segura uma prancheta. Na mão esquerda, alguns papéis, que entrega para Voinova.


			— É um prazer conhecê-la! — ela estende sua mão para cumprimentar Helena. — Meu nome é Ayla Polveiro, sou Cientista Florense. E sou uma grande fã da sua mãe — ela termina sussurrando.


			— Da minha mãe?


			— Sim! Eu já estudei tudo o que temos registrado sobre ela e os outros imigrantes.


			— “Imigrantes”? É assim que vocês chamam os nossos pais?


			— Acho bem melhor do que fugitivos. Sua mãe veio para o nosso planeta junto de três amigos e uma mentora buscando refúgio. Acho que “imigrantes” os define bem.


			— Vendo por esse lado…


			Madalena segura o braço da cientista e a puxa para trás.


			— Agente Polveiro. — A mais velha se aproxima para sussurrar no ouvido de Ayla: — Eu sei que é sua  primeira vez em um interrogatório, mas o seu trabalho aqui é observar, analisar, e não fazer amizade com a interrogada.


			Polveiro apenas acena em sinal positivo.


			As duas se sentam à frente de Helena.


			— Por que você trouxe uma Cientista Florence? — A garota parece desconfiada.


			— A agente Polveiro conhece o caso dos seus pais de trás para frente. Ela estudou até mesmo sobre a época em que eu não era comandante. Polveiro também foi “aprendiz” do meu antigo braço direito, Yuri Matzamoto. 


			— Ela é foda. Entendi! — Helena sorri para Ayla.


			Madalena começa a folhear os papéis que acabou de receber.


			— Você tem dezessete anos. É filha de Enrico Martins, um cantor bem famoso. E também é filha de Alice Luna, uma espirana, cujo nome de nascença é Auluna.


			— Auluna-Ipan. — A garota a corrigiu.


			— Ipan era apenas o local onde sua mãe viveu.


			— Era a tribo dela. Lá eles se apresentavam com o nome seguido pelo nome da tribo.


			As duas se encararam.


			— Então, eu me apresentaria como Ayla-Abrasante? — A cientista demonstra um interesse genuíno ao ouvir Helena.


			— Não tenho certeza. — Martins sorri novamente.


			— Prosseguindo. Sua mãe escolheu o nome Alice Luna para se estabelecer aqui. Hoje em dia, ela atua como uma pintora não muito influente. — Madalena leu a ficha, dando um toque pessoal com sua opinião.


			Helê se incomoda com a observação sobre sua mãe. Ela se ajeita na cadeira, afastando seu corpo um pouco mais da mesa.


			— Você já começou dando trabalho desde seu nascimento. Aqui diz que você se mutilou ainda dentro do ventre. Tiveram que encaminhá-la ao hospital rapidamente para fazer um parto com urgência.


			— Eu me arranhei. Benefícios de ser metade spirian. Tenho isso eternizado na minha pele. — Helena estica seus braços.


			A adolescente exibe seus pulsos, mostrando marcas mais escuras que se assemelham a arranhões.


			— Meu deus… São grandes, parece que você foi atacada por um bicho! — Ayla se surpreende.


			— Eu sou um. 


			Martins se afasta novamente, encarando a cientista. 


			Com uma naturalidade impecável, os olhos de Helê brilham por alguns segundos em um tom amarelo forte, quase dourado, o que deixa Polveiro boquiaberta.


			— Leia a ficha, agente. Deve estar escrito em algum lugar que eu sou “animalesca”.


			— Ai meu deus, me desculpe pela empolgação! É que, por não termos permissão para chegar perto de você e da sua mãe, vocês são as únicas de quem eu tinha menos informação. Eu só sabia que você também tinha poderes por causa dos rumores. E ver isso de perto com meus próprios olhos é tão…


			Gratificante, de fato.


			

			


			— Chega de show. — Madalena volta à leitura. — Você também sofre de transtorno dissociativo de personalidade, sendo a principal a mais agressiva.


			— Eu não sou agressiva. Só fico irritada e… não me controlo muito bem.


			— Acho que “reativa” seria a melhor definição. — Polveiro se manifesta e retorna às suas anotações.


			— Não se faça de desentendida. Tem várias acusações relacionadas ao seu nome: destruição de propriedade escolar, pichação de propriedade pública, danos a veículos estacionados, invasão de propriedade privada.


			— Eu não invadi lugar algum! Fui apenas tirar satisfação com um garoto que jogou minha apostila escolar na privada! O babaca não pagou e eu fui cobrá-lo!


			— Por que ele te acusou de invasão? — Ayla pergunta curiosa.


			— Ele não quis abrir o portão da casa dele e eu pulei o muro. Mas eu só briguei verbalmente, nada físico, e não entrei dentro da casa, só no quintal. — Helê cruza seus braços. — Até porque, se eu entrasse, teria quebrado a cara daquele idiota — ela sussurra.


			— Tudo bem. Vamos ao que interessa. Você sabe por que está aqui. — Madalena encara a interrogada.


			— Na verdade, não. Eu estava no hospital, aí apareceram uns caras de uniforme que abordaram meus amigos e eu. Depois nos colocaram em uma van preta sem janelas. E um tempo depois estávamos dentro desse lugar gigante, com os funcionários correndo de um lugar para o outro.


			— Essa comoção lá fora, meio que é por culpa de vocês… — Polveiro sussurra.


			— Doutora! — Madalena a repreende e volta sua atenção para Helê. — Senhorita Martins, uma nave levantou voo sem permissão, isso não é brincadeira. Não sabemos quem estava lá dentro e nem o que levaram. 


			— Você sabe muito bem quem estava lá dentro…


			— Olha, Helena. Preciso de todos os detalhes sobre o dia de ontem. Tenho pouco tempo para organizar tudo, antes que a bolha estoure e essa zona chegue aos ouvidos do meu superior. Se você e os outros não cooperarem, será pior.


			— Pior? Você nos jogou em uma cela!


			— Vocês não são prisioneiros, pelo menos por enquanto. Estamos usando a cela para protegê-los do que vocês mesmos fizeram. Quanto mais rápido me derem os depoimentos, mais rápido resolvemos essa situação.


			— Minha mãe não confia em vocês. Por que eu deveria?


			— Ela pode até não confiar em nós. Mas sempre soube que somos a melhor opção, e você também sabe. Você viu do que somos capazes.


			Helena fica calada e um pouco pensativa.


			— Eu vou ajudar, mas quero deixar claro que isso não significa que sou uma aliada de vocês — ela diz, ainda receosa.


		




		

			 2

A Novata


			Helena


			Como puderam perceber, minha vida não começou de maneira fácil. 


			As minhas marcas de nascença eram como um presságio para o que estava por vir.


			Minha mãe nunca foi de falar muito sobre o passado dela; por esse motivo, eu só descobri o que eram spirians quando tinha mais ou menos uns seis anos, e não, ela não me contou por livre e espontânea vontade.


			Naquela época, eu comecei a ter pesadelos estranhos. Lugares surreais, criaturas horripilantes e humanos com habilidades extraordinárias. 


			Eu estava sonhando com as memórias de Alice. Lembranças que ela perdeu junto de seus poderes no dia em que eu nasci.


			Quando contei a ela sobre os pesadelos, minha mãe me ensinou o básico sobre o que são espiranos. Ela também me contou um pouco sobre a sua história.


			Auluna-Ipan participou de uma guerra há muitos anos com seus amigos, que também eram spirians. Makaeel, Karleon e Janquin. Embora eles fossem fortes e poderosos, algo deu errado e eles tiveram que fugir para o mais longe possível.


			A mentora deles, Edna, os trouxe para outra galáxia, o lugar onde ela nasceu, Terra Abrasante, e aqui eles ficaram desde então.


			Embora eu sempre tenha sido curiosa em relação aos outros imigrantes, minha mãe me proibiu de me aproximar deles ou de seus filhos. O motivo era para que eles não se aproximassem de Alice, pois desde que perdeu algumas memórias, a mente dela ficava confusa quando ela os reencontrava.


			Por conta da culpa que eu sentia por ter tirado as lembranças dela, eu apenas seguia o que minha mãe pedia, sem questioná-la.


			Porém, conforme cresci, tudo ficou mais complicado.


			Sempre tive dificuldade para fazer amizades nas escolas onde estudei. As crianças me chamavam de estranha, me ridicularizavam por conta do meu peso, reclamavam da minha maneira de falar alto e por eu ser mais “bruta” do que as outras garotas.


			Acabei me isolando, e criando três amigas imaginárias: Ava, Cora e Malia. Falava com elas diariamente, até mesmo no colégio, o que colaborou para o bullying que eu sofria.


			Não demorou muito para que a trindade animália se tornasse parte de mim. Elas assumiam meu corpo para me defender nesses momentos difíceis, fosse de uma maneira lógica ou impulsiva.


			Claro que minha mãe não gostava quando eu me transformava, mas o meu pai às vezes me levava para  treinar minhas habilidades.


			Minha reputação foi ficando manchada por conta do meu jeito reativo de agir em certas situações. Depois vieram as várias expulsões e transferências escolares.


			Mas no último colégio onde estudei, acabei passando dos limites, pois pela primeira vez usei os meus poderes na frente de várias pessoas e machuquei uma garota, que acabou no hospital.


			Não foi nada muito grave, só surgiram garras, presas e meus olhos ficaram amarelos.


			Algumas pessoas gravaram, mas a IDRIT se encarregou de encobrir tudo, e os que notaram a minha mudança foram subornados pelo meu pai com alguns ingressos e itens assinados, para assim manterem silêncio sobre o que viram.


			Essa situação deixou minha mãe sem saída. 


			Depois de uma longa discussão com meu pai, ele a convenceu a me colocar no Colégio Ártemis, a escola especializada para crianças que são afiliadas de alguma forma à IDRIT. 


			O mesmo lugar onde os filhos dos outros imigrantes estudam.


			Passei dias relutante com esta decisão, pois eu estava assustada com o que tinha feito. Comecei a pensar que minha mãe estava certa em se isolar. Talvez seria melhor para a segurança de todos se ficássemos afastadas da sociedade. Até sugeri a ela que me desse aulas em casa.


			O que eu não imaginava, era que um dos meus futuros amigos iria me abordar dias antes de eu ir ao meu primeiro dia no colégio novo.


			Descobri que o fato de eu ir à escola deixou algumas pessoas empolgadas.


			O garoto, filho do Makaeel, conseguiu me convencer de que seria bom conhecê-los. Depois da nossa conversa, fiquei mais tranquila.


			Ontem, antes de acordar, tive um dos meus sonhos estranhos.


			Eu estava vendo através dos olhos da minha mãe, só que mais jovem. Ela estava em um lugar um pouco escuro, junto de seus três amigos. Os quatro fizeram cortes profundos nas palmas de suas mãos enquanto a mentora deles recitava algo em uma língua que não reconheci.


			O sangue dos quatro foi derramado sobre uma placa esverdeada, e em poucos segundos, um símbolo se formou; ele me lembrava um pouco o “olho de Hórus”. Minha visão ficou turva, e eu ouvi uma voz feminina e rouca sussurrando atrás de mim:


			— Acorde, Herdeira da Destruição!


			Abri meus olhos rapidamente. Estava toda suada e um pouco ofegante. Permaneci sentada, fechei meus olhos por um momento e tentei colocar minhas ideias no lugar.


			Precisava de alguém. Foi então que recorri a uma das minhas outras personalidades.


			— Bom dia! — Ouvi minha própria voz em minha mente.


			Entre minhas três personas, quem surgiu foi Ava. A mais compreensiva.


			Depois de inspirar e expirar lentamente, comecei a me acalmar.


			— Acho que me lembro… 


			Pulei da cama desviando da minha cadela, Mel, que estava no chão mordendo meu chinelo. Sentei à frente da minha mesa, puxei um dos meus vários estojos, alguns papéis e comecei a desenhar o que havia sonhado:  uma espécie de placa de cerâmica, com o símbolo formado pelo sangue dos quatro.


			— Eu ouvi algo antes de acordar. “Herdeira da Destruição”.


			— Tem certeza de que foi isso que você ouviu? — Ava perguntou.


			Olhei para o desenho e pensei mais um pouco.


			— Sim. E a voz disse “acorde”. Não parecia fazer parte do sonho, ela estava falando comigo — afirmei.


			— Herdeira da Destruição… Não parece algo bom de se intitular… Ainda mais, depois de…


			— Depois que perdemos o controle. Sei disso.


			— Na verdade, foi a Malia que perdeu o controle… — Ava opinou.


			— Ei! Eu não ia ficar parada vendo ela ser humilhada! — Malia se defendeu.


			— Parem! Por favor — pedi, cessando a discussão.


			Encarei o desenho por um tempo, mas perdi a concentração depois que Mel começou a arranhar minha perna. Estava na hora de alimentá-la.


			Apesar de pequena, minha cadela come em quantidades absurdas, pois ela não é um cachorro comum, e sim um ser metamorfo. Assim como minha mãe e eu, ela se transforma em outros animais. Por enquanto, Mel gosta de ser uma vira-lata caramelo.


			— Sua safada. — Fiz um carinho nela.


			Puxei meu celular para perto. Eram cinco horas da manhã. 


			Me levantei, fui até a cozinha e a alimentei.


			Depois retornei para o meu quarto e tentei organizá-lo um pouco, mesmo sabendo que não demoraria para eu bagunçá-lo novamente.


			Não sou uma boa decoradora, apenas preencho meu espaço com o que me faz sentir bem. Tenho alguns pôsteres dos meus desenhos e filmes favoritos pregados nas paredes. Minha mesa está cheia de materiais artísticos. E pelo chão sempre tem brinquedos caninos espalhados.


			Depois de jogar as roupas limpas dentro do armário, vesti a camiseta do uniforme novo. Coloquei uma calça jeans, tênis de corrida e minhas pulseiras de pano coloridas. Recolhi meu desenho feito mais cedo e o guardei no meu guarda-roupa, junto aos outros.


			Alguns segundos depois, fui surpreendida por uma leve batida à minha porta.


			— Bom dia, Helena! — Era Alice, que estava com uma voz de sono.


			— Bom dia, mãe! — disse, enquanto me olhava no espelho.


			Mamãe e eu somos muito parecidas. Ela também tem a pele parda, porém seus cabelos são pretos e cortados em formato chanel. Outra diferença é um pequena pinta que Auluna possui acima do seu lábio no canto esquerdo.


			— Preparada para hoje? — ela perguntou, aproximando-se.


			Seu rosto a traía, revelando seu medo e preocupação.


			— Acho que sim. — Virei-me para ela. — E você?


			— Confesso, não imaginei que entraria novamente naquele colégio tão cedo. 


			— Espera, você vai entrar comigo?


			

			


			— Pois é. Uma secretária me ligou para informar que faltaram algumas assinaturas nos papéis da matrícula. 


			— Como o papai deu conta de esquecer de assinar alguns papéis? Ele ama dar autógrafos.


			— Provavelmente ele ficou se gabando para a coordenadora sobre como ele é incrível. Deve ter contado como era bom em tudo na época que estudou no Ártemis.


			Rimos um pouco.


			— Estou brincando. Provavelmente é uma desculpa. Acho que deve ser algo sobre a IDRIT, pois me pediram para falar com o diretor. Só espero que não queiram me convencer a voltar a trabalhar com eles…


			Era curioso vê-la falando tão abertamente sobre esses assuntos, normalmente ela os evitava o máximo que podia.


			Trocamos olhares em silêncio.


			— Olha, eu não sei o que vai acontecer, mas prometo que vou tentar não trazer assuntos de spirians para casa.


			— Não tem problema se você quiser falar sobre isso. É que eu não sei como a minha mente vai reagir. Mas não é isso que me preocupa…


			— E o que é?


			— Você sabe que eu não me lembro de muito, mas ainda tenho algumas memórias em que eu não estava sob o controle dos meus poderes. — Alice se sentou na cama.


			Papai já me disse que ela fez coisas ruins e machucou algumas pessoas, mas ela se arrepende muito.


			Sentei-me ao lado de minha mãe e a abracei. Ficamos um tempo em silêncio, até que ela me afastou enquanto segurava meus braços.


			— Eu quero falar sobre isso, mas é difícil.


			— Não tem problema, mãe. Me conte quando estiver pronta, eu vou estar aqui para ouvi-la. — Sorri um pouco sem graça.


			Ela suspirou, se segurando para não chorar.


			— Certo. Pegue as suas coisas, o café está na mesa. — Alice se levantou. — Tenho que fechar o ateliê.


			Peguei minha mochila e olhei para meu armário. 


			Pensei um pouco e decidi pegar uma das várias pastas de desenhos que estavam guardadas. 


			Auluna se dirigiu ao fundo da casa, onde ficava nosso quintal, e ao fim, o seu grande ateliê. Enquanto isso, segui para a nossa cozinha, que é em conceito aberto com a sala de jantar. Me sentei à frente da mesa. Comi uma torrada e tomei café. 


			— Vai ficar tudo bem. — Ouvi Cora me reconfortando. — Estaremos contigo. Os outros irão te adorar.


			Não demorou muito para minha mãe voltar, guardando as chaves em sua bolsa.


			— Você deveria entrar para o time de vôlei. Na minha época, joguei com os meninos e mais algumas pessoas no time misto.


			Fiquei animada em vê-la falando tão calmamente sobre seus amigos comigo. 


			Aproveitei a oportunidade para prosseguir a conversa.


			— Seria legal, mas e se eu sacar a bola forte demais e acabar estourando ela ou estragando algo na quadra?


			

			


			— É só você treinar com os outros para equilibrar sua força. Tenho certeza de que as agentes que vão te vigiar vão ficar bem entretidas te treinando.


			— Espera! Vão ter agentes de babá para mim?


			— Sim. Fazia parte do acordo com o departamento. Mas não vai ser tão estranho, já que também são adolescentes.


			— Não sabia que a IDRIT tinha agentes mirins. Quero dizer, eu sei que você e os outros tiveram que fazer alguns trabalhos para eles enquanto ainda eram crianças, mas não sabia que eles faziam o mesmo com humanos.


			— Aparentemente é algo “novo”. Um projeto que estava sendo testado em outros países e começou a ser testado aqui também. São crianças treinadas desde a infância. Elas começam de um nível baixo até fazerem a maioridade e terem que lidar com as missões reais.


			— Que nem em Star Wars. Entendi.


			— O quê?


			— Star Wars, sabe? Aquele do Yoda.


			Minha mãe parecia confusa.


			Revirei os meus olhos e comecei a imitar o Chewbacca.


			— Agora me lembrei! Daqueles filmes que você assistia com seu pai. Eu não gosto muito.


			Minha mãe odeia a maioria dos filmes sobre o espaço. Eles a deixam bem triste e com saudade do planeta natal.


			— Pensei que só os funcionários da escola fossem treinados.


			— Eles são treinados só para controlar crises. Pelo menos era assim na minha época.


			— Então todos sabem o básico de luta? Até mesmo o diretor?


			— Sim. Mas o diretor é um caso à parte.


			Alice ficou em silêncio por alguns segundos, pensando se deveria se aprofundar no assunto.


			— Ele é irmão de um dos meus colegas.


			— O quê?! Você não me disse que meu diretor também teria poderes! Sinto como se estivesse sendo cotada para os X-Men.


			— Ele não tem poderes. O Yuri é humano. Os pais dele adotaram o Makaeel, que é um spirian.


			— Mas esse Yuri não veio com vocês para a Terra, né?


			— Não. Ele veio antes. Não vou saber dizer exatamente como aconteceu, só sei que ele fugiu de casa e veio parar aqui.


			— Que conveniente… Já tenho um assunto para puxar com o filho do Makaeel.


			— Tá, chega de balela! Termine de comer ou vai se atrasar! Eu também não posso demorar. A Mel não pode ficar sozinha por muito tempo.


			— Claro, ou ela pode virar um urso gigante que vai destruir a cidade. — Estiquei minha mão com um pedaço de torrada para a cadela, ela comeu e em seguida se aproximou ronronando de minha cadeira.


			Franzi o cenho e ri ao mesmo tempo. 


			

			


			— Tá perdendo o jeito. Vê se melhora essa atuação — disse, afagando-a.


			— Você só caçoa da situação porque só a viu se transformando em animais pequenos e fofos. — Alice sorri.


			— Eu já pedi para ela virar um tigre, mas ela se faz de desentendida! — Cruzei os braços.


			— Não é assim que funciona. — Auluna riu.


			Alice repousou sua mão sobre a maçaneta, mas antes de abrir a porta, ela se virou para mim.


			— Filha… antes de sairmos. — Ela suspirou. — Sei que seu pai paga a escola e não vê problema nisso. Na verdade, ele paga quantas forem necessárias, porque é rico e inconsequente. Mas me sinto mal em ver ele gastando tanto. Então você pode tentar… ficar mais tranquila?


			— Vou dar o meu melhor, mãe.


			— Sei que você está cansada de tantas mudanças, já moramos em quase toda Terra Abrasante, e você já estudou em muitas escolas diferentes.


			— Sim, mas eu sinto que dessa vez vai ser diferente. — Sorri.


			— E como… — Minha mãe pegou a chave do carro, que estava na bancada ao lado da porta. — Enfim. Mande mensagem para seu pai falando que você já está indo. Ele estava muito animado por você começar a estudar no nosso antigo colégio.


			— Você não tem ideia de como! A Sabrina e eu tivemos que ouvir ele falando sobre os prêmios que ele ganhou na escola, e como ele ajudou a organizar o baile do último ano de vocês.


			Sabrina é a namorada do meu pai, ela trabalha na equipe dele como engenheira de som. Os dois se dão muito bem, pois meu pai adora falar sobre si mesmo. E a Sabrina é uma boa ouvinte e conselheira.


			Enrico é muito admirado pelos seus fãs. As pessoas dizem que seu olhar encantador, o topete preto elegante e a barba por fazer, são um combo para quem o admira como figura pública.


			Papai também adora ser vangloriado por suas conquistas. Principalmente pela casa em frente à praia que comprou para seus pais, que vêm nos visitar nos dias festivos.


			Antigamente, meus avós trabalhavam como faxineira e técnico de manutenção na escola da IDRIT.


			— Ok! — Virei o resto do meu café garganta abaixo e deixei a xícara sobre a bancada da cozinha.


			— Último pedido! Pode repetir as regras que eu te passei?


			— Claro! Tenho que tomar cuidado, não usar meus poderes se não for realmente necessário, não confiar cem porcento nos agentes do governo e não sair da barreira.


			— Boa menina.


			A regra de não sair da barreira me foi ensinada desde que eu era bem pequena.


			Há muitos anos, Edna fez uma barreira invisível a olho nu, envolta de Terra Abrasante. Ela nos protege, mas para mantê-la de pé, não podemos usar nossos poderes de forma extrema, ou ela pode quebrar.


			Fiz um último carinho em Mel e saí com Alice até o carro. Abri o porta-luvas e senti a falta de algo muito importante.


			— Espera! — gritei para impedir minha mãe de ligar o carro.


			— O que foi? — Ela tentou disfarçar.


			

			


			— Não se faça de desentendida! Onde você escondeu meu pen-drive? — perguntei seriamente para ela.


			— Não faço ideia do que você está falando… — Minha mãe engoliu em seco.


			— Mamãe! Você sabe que eu gosto de ouvir Queen! — a repreendi.


			— Tá legal… — Ela tirou meu pen-drive de seu bolso traseiro do jeans.


			Alice ligou o carro enquanto eu colocava a música.


			— Você que pediu por isso! — eu disse, antes de me juntar a Freddie Mercury na canção; ele com sua voz maravilhosa e eu com meu incrível desafinamento.


			Mamãe fez caretas enquanto eu reproduzia uma performance até chegarmos à nova escola.


		




		

			 3

O Gênio


			Interrogatório


			Em outro momento, um garoto chamado Giovanni foi levado para a mesma sala de interrogatório. O jovem é negro, magro, alto e usa dreads no cabelo. Também utiliza óculos escuros para esconder uma cicatriz e está com um seu braço direito engessado.


			Assim que é deixado na sala por um agente, o garoto começa a caminhar dentro do ambiente enquanto fala em voz alta.


			— Ok. Sempre quis estar em uma sala dessas, mas do outro lado da mesa.


			Gio se aproxima do vidro espelhado.


			— Meu pai me dizia que havia se aliado a pessoas que prometeram levar a justiça a todos. Isso antes e depois de Terra Abrasante. 


			O garoto abaixa sua cabeça e sorri.


			— Ele me passou essa maldita vontade de tentar fazer esse universo ser bom. Fez muito por todos. E acabou morto.


			Giovanni levanta sua cabeça.


			— Acham que vou acabar do mesmo jeito? — Gio sorri e encara seu reflexo profundamente, fazendo um breve silêncio. — Ontem foi um dia bem caótico. Sabem por quê? Eu consegui usar meus poderes pela primeira vez! Agora, eu posso ler mentes, assim como meu pai. 


			O jovem apoia sua mão sobre o vidro, enquanto abre um grande sorriso.


			— Eu sei que tem três pessoas aí atrás. — Ele começa a apontar em direções diferentes. — Dois homens, e uma colega minha. Olá, Isis! — Ele ri de um jeito descontrolado. — Me deram alguns remédios para dor e isso me deixou um pouco… maluco…


			Embora o garoto pudesse ler a mente dos agentes, tudo estava em silêncio. Ele conseguia ouvir somente a si mesmo.


			— Aconteceram coisas tão boas e outras que dilaceraram meu coração. Eu me sinto quebrado. — Ele voltou a encarar o vidro, depois sorriu. — Querem ver meu braço?


			O garoto coloca seus dedos sobre o gesso, tentando achar um local para poder abri-lo de forma fácil.


			— Basta! — A voz firme de Madalena chama a atenção do jovem.


			Voinova e Ayla entram na sala.


			— Sente-se, por favor. — A comandante aponta para a cadeira do interrogado.


			

			


			O menino se senta sorrindo.


			— É um prazer conhecê-la, senhorita…?


			— Ayla! Ayla Polveiro. Cientista Florense.


			— Nome bonito. Acho que eu a vi lá no hospital mais cedo. Também é bom te ver, Madalena. A última vez que nos encontramos foi quando?


			— Há um bom tempo. Mas não estamos aqui para falar de mim.


			— Ah, claro. Suponho que queira saber sobre o dia de ontem. Foi uma verdadeira bagunça. Fiz uma amiga nova, fui ameaçado de morte. E o mais importante! Meus poderes se acenderam!


			— Vamos por partes, tudo bem? Precisamos da ordem cronológica de todos os fatos para entendermos o caso por completo.


			— Ok! Então pode começar — Gio diz apontando para as folhas nas mãos de Madalena.


			— Giovanni Bourrat Diniz. Dezessete anos, filho da falecida florista Liliam Bourrat, e o também falecido investigador policial, Carlos Diniz. 


			Gio coloca a mão sobre seu peito.


			— Você é um aluno brilhante, com notas altas, vários prêmios por competições extracurriculares.


			— Resumindo: eu sou o melhor.


			— Discordo. Você é de fato um aluno exemplar, mas foge bastante das atividades físicas que a escola disponibiliza — Voinova expõe sua opinião.


			— Não preciso de atividades físicas, eu já exercito meu cérebro diariamente.


			— No seu caso, entendo por que tem medo de realizar esses tipos de exercícios. — Madalena volta a ler as fichas. — Parece que você já teve várias desavenças no colégio.


			— Se essas crianças soubessem um porcento do que você e seus colegas são, e do que são capazes, não pegariam tanto no pé de vocês — a cientista expõe sua opinião.


			Giovanni ri levemente.


			— Quanto ódio em sua voz, Ayla. Também sofreu bullying quando era estudante?


			— Eu fui uma aluna apaixonada por ciência em um colégio adventista. Já me desgastei muito mentalmente…


			— Te entendo. Não sei ao certo por que alguns garotos na minha sala não gostam de mim. Talvez por eu ser mais inteligente, ou por eu ser fraco. Sou sempre chamado de menino de cristal, garoto porcelana ou qualquer coisa que me faça parecer frágil.


			— Nunca reclamou sobre isso com algum professor? — Ayla pergunta.


			— E do que adiantaria? Posso até ser um gênio, mas os pais desses playboys de merda são muito influentes na IDRIT. Eles acabam com punições leves, como ficar após a aula para cumprir castigo, ou ajudar na limpeza de algo.


			— Situação difícil. Tire mais uma dúvida minha. — Polveiro se ajeita enquanto sua superior suspira. — Na sua ficha diz que você sofreu um acidente de carro quando tinha oito anos. Foi assim que infelizmente os seus pais faleceram. Mas como…


			— Eu sobrevivi? Milagre, talvez. Mas é provável que tenha a ver com minha metade spirian. Sinceramente, minhas memórias sobre aquele dia são uma bagunça. Até ontem de manhã, o que eu me recordava era de em  um momento estar no carro com meus pais, e de repente tudo se apagava e eu estava no hospital, com um olho a menos.


			— Bem… não sei como te pedir isso, mas para fins de estudos e análise, você poderia…?


			— Quer ver a cicatriz? — Gio diz, já retirando seus óculos.


			É inevitável não olhar para o corte profundo em diagonal que surge um pouco acima da sobrancelha de Gio, e segue até sua bochecha. Ele é grande e profundo. 


			O jovem puxa com cuidado sua pálpebra direita, revelando sua cavidade ocular.


			— Nossa… — Ayla se levanta para ver mais de perto. — Como isso aconteceu? 


			— No acidente, foi um pedaço de vidro bem grande.


			— Pela cicatriz foi…


			— Profundo? Como se fosse feito propositalmente? Já passei noites pensando nisso. Assim como o fato de meu pai ter morrido por scardelato, uma das únicas substâncias capazes de ferir spirians. Aquilo que chamam de resíduo da outra dimensão. 


			— Garoto, por favor — Madalena pediu.


			— Ok! Entendi. Já aconteceu. Meu olho foi muito danificado, não tinha como recuperar. Tentei usar olho de vidro, mas é esquisito para caralho, me sinto bem desconfortável, por isso, optei pelos óculos.


			— São do seu pai? — a cientista disse, retornando para seu lugar.


			— O primeiro que usei, sim. Depois ganhei um de presente da minha irmã, daí comecei a colecionar. — Diniz coloca seus óculos novamente. — Fiquei duas semanas internado inconsciente, depois do acidente. Nem pude ir ao velório dos meus pais. Mas me disseram que minha mãe foi enterrada com as últimas flores que ela estava cultivando em sua floricultura. Poético, não? — Ele sorri de leve.


			— Havia muitas pessoas lá. Incluindo eu — Madalena comenta. — Todos ficaram abalados. Carlos era um bom amigo e líder.


			— Melhor que você? — Giovanni a questiona.


			— Seguindo. Depois que seus pais faleceram, você ficou sob cuidados da sua avó, Edna, vendedora de itens esotéricos e mentora dos outros “imigrantes”. Alguns anos depois, a guarda passou para sua irmã mais velha, Dra. Luiza Bourrat Diniz, psicóloga infantil.


			— Pois é. Nossa avó nos deixou assim que Luiza fez dezoito anos.


			— Não encontrei o documento dela aqui… — Ayla diz, ainda procurando.


			Voinova suspira.


			— Todos os registros de Edna estão sob os meus cuidados. 


			— Claro. — Ayla parece estar incomodada. — Mas você me disse que daria tudo o que pudesse para te ajudar com o caso deles. Como vou fazer isso sem ler o que temos sobre a mentora dos imigrantes?


			A comandante encara a cientista, que mantém seu olhar firme diante da tensão da situação.


			— Edna Bourrat nasceu aqui mesmo. Em Terra Abrasante. — Voinova decide compartilhar algumas informações. — Ela foi levada para outra galáxia chamada Cumulus Vitae, em um planeta grande chamado Avalora, povoado por spirians que treinavam outros spirians, e, juntos, eles impediam qualquer ameaça que comprometesse a segurança do universo.


			

			


			— Basicamente a IDRIT, só que em grande escala. — Gio deu sua opinião.


			— Nós protegemos o nosso planeta. São prioridades diferentes. Temos sorte de não estarmos nos radares deles.


			— Como assim? — questiona o garoto.


			— As pessoas de Cumulus Vitae acreditam que nossa galáxia não é habitada por vida inteligente.


			— O quê? Como eles não me detectaram?


			— Gio — Ayla diz rindo. — Acho que somos o único planeta da nossa galáxia habitado por humanos.


			— Certo. Chega de falar disso. Alguns arquivos são confidenciais. Agora, Gio, você pretende colaborar, ou vai querer estender sua estadia naquela cela?


			Voinova o encara com seriedade. 


			— Vou te ajudar. — O garoto sorri. — Mesmo acreditando que vocês precisam de melhorias, sei que o melhor será se estivermos em sintonia.


			A comandante ainda aparenta estar incomodada, mas assente uma última vez para que o jovem comece a falar.


			Giovanni


			Acordei ontem com uma forte dor de cabeça. Como sempre. 


			Fui até minha estante, onde deixo meu remédio para aliviar a dor. Tomei uma pílula enquanto admirava um porta-retratos colorido. Dentro dele vi uma foto minha com minha irmã.
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